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Balanço

2019: UM ANO DE LUTAS E MUITA RESISTÊNCIA

O ano de 2019 foi intenso de lu-
tas no Brasil e no mundo. Os povos 
se levantaram contra a política neo-
liberal e puseram em cheque gover-
nos na América Latina, a exemplo do 
Chile, Equador, Bolívia e Argentina. 

No Brasil, o ano também foi 
marcado por grandes lutas de rua, 
mobilizações e greves contra a polí-
tica de retirada de direitos do gover-
no Bolsonaro. 

Se por um lado o governo neo-
liberal de extrema direita impôs du-
ros ataques contra o povo brasileiro, 
como a Reforma da Previdência, os 
cortes na educação, o aumento da 
violência e a destruição do meio-am-
biente, por outro lado a classe tra-
balhadora e a juventude resistiram 
bravamente e impediram de este go-
verno acabar com as liberdades de-
mocráticas e todos os direitos sociais. 

A sua principal medida, a Re-
forma da Previdência, por exemplo, 
apresentada desde o fim das elei-
ções em 2018, só foi promulgada 
em novembro. Para ser aprovada, a 
reforma enfrentou uma greve geral 
e campanhas em defesa da aposen-
tadoria, sofrendo modificações e fi-
cando sem a capitalização pretendi-
da por Paulo Guedes.

Outra grande batalha deste ano, 
ou a maior, foi a defesa da educação, 
que viveu uma disputa política, ide-
ológica e econômica. O corte de ver-
bas e a difamação foram algumas das 
armas usadas pelo governo, enquanto 
o povo tomou as ruas, derrubou um 
Ministro da Educação, fez uma gi-
gantesca jornada de lutas em maio, 48 
horas de greve em outubro, derrotou 
o corte de verbas e rejeitou o Future-
se nos Conselhos Universitários. 

Essas lutas fortaleceram estu-
dantes e servidores/as do Ifal tam-
bém para batalhas dentro da insti-
tuição. Este ano os cursos perderam 
mais de mil horas de carga-horária 
e que foi preciso a intervenção do 
movimento sindical para diminuir 
os prejuízos oriundos da reestrutu-
ração dos cursos médio-integrados.

No Ifal, a partir da reivindicação 
do sindicato, também foi ampliado 
os espaços de participação democrá-
tica da comunidade com a criação e 
o funcionamento dos Conselhos de 
Câmpus.

Assim, o Sintietfal encerra 2019 
com a certeza de dever cumprido. 
Uma nova gestão foi eleita com quase 
95% de aceitação; cresceram as filia-
ções, mais 139 este ano; foi ampliada 
a participação da base nas lutas, na 
greve de outubro foram 11 câmpus 

realizando atividades simultanea-
mente; foi realizado com sucesso o II 
Seminário de Educação Profissional 
e Tecnológica; houve participação 
de Alagoas em todos os Fóruns do 
Sinasefe, com a maior delegação da 
história do Sintietfal em Congressos 
do Sinasefe; além das atividades co-
memorativas já tradicionais, carna-
val, são joão e confraternização de 
fim de ano.

Neste Informativo, o Sintiefal 
convida os/as servidores/as a re-
lembrarem as principais lutas de 
2019 e reafirmarem o compromisso 
de manter firme a resistência, cons-
truindo um novo ano de lutas com 
um sindicalismo comprometido 
com o povo trabalhador, com a edu-
cação e o serviço público.

Vamos à luta!

 Janeiro

O Sintietfal começou 2019 fortalecendo a luta con-
tra o aumento das passagens de ônibus em Maceió e se 
somando ao comitê que, pela primeira vez nos últimos 
anos, foi responsável por impedir o aumento anual da 
tarifa. 

Ainda em janeiro, o sindicato abriu sua sede para 
prestar homenagem aos/às aposentados/as1, pela pas-
sagem de seu dia. A atividade contou com música e dis-
tribuição de brindes aos/às presentes. 1
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No segundo mês do ano, o Sin-
tietfal botou o bloco na rua contra a 
Reforma da Previdência. Editou um 
panfleto, visitou suas bases, partici-
pou de plenárias e propôs esse ser o 
tema do bloco “Educação no Ritmo 
da Luta”1 no Jaraguá Folia.  Com o 
tema, “se liga capetão na minha apo-
sentadoria você não mexe não”, o sin-
dicato levantou bem alta a bandeira 
em defesa da aposentadoria. Além 
disso, esse foi o mês de registro da 
chapa única2 para as eleições do Sin-
tietfal gestão 2019-2022.

Em março, o Sintietfal participou 
da manifestação do Dia Internacio-
nal da Mulher, que lutou contra a 
violência, a misogenia e deu início às 
manifestações contra a Reforma da 
Previdência. Já no dia 22, a luta em 
defesa da aposentadoria1 se mul-
tiplicou e levou milhares às ruas de 
Maceió. 

Além dos protestos, esse foi o mês 
da eleição e da posse da gestão 2019-
2022 do Sintietfal2, reelegendo dire-
tores e fortalecendo o sindicato em 
todos os câmpus, e da deflagração das 
eleições para os Conselhos de Câm-
pus, ampliando a democracia no Ifal.

Ainda em março, para impedir o 
aumento de 70% na mensalidade da 
Unimed3 e oxigenar o plano, a catego-
ria decidiu, em Assembleia, iniciar a 
parceria com a G2C Administradora.

Em repúdio à ordem de Bolso-
naro para que as Forças Armadas 
comemorassem os 55 anos do golpe 
de 64,  o Sintietfal participou do ato 
“Ditadura Nunca Mais”1 no Centro 
de Maceió.

Em abril, o Sintietfal também 
iniciou o ciclo de palestras sobre “A 
Reforma da Previdência e seus im-
pactos para os Serviços Públicos”. A 
primeira foi em Maceió com a presen-
ça do Juiz Federal Antônio José e da 
economista Luciana Caetano (Ufal).

Maio foi o mês das manifestações. 
Já no seu primeiro dia, no Dia Inter-
nacional dos/as Trabalhadores/as1, o 
Sintietfal teve participação expressiva 
no ato com 7 mil pessoas de Maceió.

Além disso, em resposta aos cortes 
na educação, a campanha “Tira a mão 
do meu IF” sacudiu os câmpus do Ifal 
e criou clima entre servidores/as e es-
tudantes para a aprovação unânime da 
Greve Nacional da Educação2.

A Greve do dia 15 de maio3 parou 
o Ifal e levou às ruas 15 mil pessoas 
em Maceió e centenas em outras sete 
cidades. Foi a maior manifestação dos 
últimos anos e ficou conhecida como 
tsunami da educação.

A juventude e a classe traba-
lhadora voltou às ruas no dia 30 de 
maio4 com protestos pelo país. Em 
Alagoas, o ato levou reuniu mais de 
10 mil pessoas e demonstrou soli-
dariedade ao professor Wanderlan 
Porto, ameaçado de demissão pelo 
Ministro da Educação.

Em meio de tanta lutas, o Sintie-
tfal ainda conseguiu realizar sua As-
sembleia anual de prestação de con-
tas dentro do prazo estatutário.

Em Junho, o Sintietfal iniciou sua 
rodada de Assembleias, que até ou-
tubro visitou a maioria dos câmpus, 
para referendar as mudanças estatu-
tárias aprovadas no Congresso Es-
tadual e levar o sindicato para mais 
perto do/a servidor/a.

Também ocorreu a campanha 
#SomosTodosWanderlan1, com even-
tos contra a mordaça e em defesa da 
educação. 

Este foi o mês ainda da Greve 
Geral contra a Reforma da Previ-
dência2, por empregos e pela educa-
ção. Em Alagoas, o dia 14 de junho 
foi marcado por bloqueios de ro-
dovias, fechamento de instituições, 
como o Ifal e bancos, e por grandes 
manifestações.

Por fim, o Arrastapé do Sintietfal3 

no dia 17 Clube Fênix foi um sucesso!
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Mesmo com a aprovação, em 
primeiro turno da Reforma da Previ-
dência, as Centrais Sindicais convo-
cam novo dia de lutas em defesa da 
aposentadoria e da educação. No Ifal, 
o 13 de agosto1, tem grande adesão, 
paralisa maior parte dos câmpus do 
Ifal e leva milhares às ruas de Maceió 
e de Arapiraca.

Em Agosto, o Sintietfal estampou 
em seu jornal uma grande vitória 
contra o assédio moral2, a condena-
ção do Ifal pela perseguição política 
à Elizabete Patriota com uso político 
do PAD do caso Satuba (2014).

Neste mesmo mês, a defesa da 
amazônia3 mobilizou o Ifal e levou 
estudantes e servidores/as às ruas 
contra a política de Bolsonaro de des-
truição da floresta.

Em Julho, o Sintietfal apoiou a vito-
riosa Greve dos Jornalistas1 de Alagoas, 
que derrotou os patrões na luta contra 
a redução do piso salarial no Estado. 

Além disso, participu da Marcha 
em Brasília2 do Dia Nacional de Mo-
bilização contra a Reforma da Previ-
dência e em Defesa da Educação.

Ainda neste mês, o sindicato inicia 
as entrevistas para o projeto “Memória 
Sindical e Vida no Trabalho”, granvan-
do o depoimento de um dos fundado-
res do Sintietfal, Jeferson Levino.

 Julho  Agosto

Setembro foi o mês marcado pelo 
debate da reestruturação dos cursos do 
Ifal. Após muita polêmica e da revisão 
da resolução do Cepe, as diretrizes ins-
titucionais do médio integrado1 foram 
aprovadas de forma unânime pelo 
Consup. 

Mesmo com grande debate dentro 
do Ifal, o Sintietfal se manteve nas ruas 
e participou, no dia 7 de seetmbro, do 
Grito dos/as Exluídos/as2 levantando a 
bandeira da educação e da defesa dos 
serviços públicos.

Internamente, a diretoria do sindi-
cato também avançou na formação po-
lítica3 com seminários sobre a história 
do movimento sindical e questões de 
gênero. 

 Setembro

Aprovada unanimemente em 
Assembleia, a Greve Nacional da Edu-
cação de 48 horas1 agitou todo o Ifal, 
sendo a mobilização que mais teve 
envolvimento dos/as servidores/as 
do Ifal na construção de atividades si-
multâneas. 

No primeiro dia, 10 unidades de 
ensino abriram suas portas para deba-
ter o Future-se e a luta pela educação. 
No segundo dia, houve manifestações  
em cinco cidades e diversos outros que 
paralisaram por força da Greve.

Neste mesmo mês, o Sintietfal re-
alizou seu II Seminário de Educação 
Profissional e Tecnológica2 no auditório 
Oscar Sátyro, reunindo durante dois 
dias especialistas da área e fazendo um 
rico debate sobre Future-se, democra-
cia interna, conjuntura, etc.

 Outubro

O programa Future-se do governo 
Bolsonaro, que mercantiliza a educa-
ção pública, foi duramente criticado 
nas duas audiências públicas1, convo-
cadas pela Reitoria em parceria com o 
Sintietfal. O Sintietfal defende a rejei-
ção total do projeto e considera como 
avanço o Concamp Maceió ter se posi-
cionado pela não adoção do Future-se.

Em novembro também, o Sin-
tietfal enviou delegação ao Encontro 
de Mulheres do Sinasefe e elegeu sua 
maior bancada ao Congresso do Sinase-
fe2, com 19 servidores/as.

 Novembro

A diretoria do Sintietfal teve im-
portante participação no Encontro 
Nordeste de Estudantes em Ensino 
Técnico1, promovido pela Fenet. Além 
disso, centenas de servidores/as com-
pareceram à tradicional Confraterni-
zação de Fim de Ano do sindicato.
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